
Campo Novo: homem morre 
em acidente na MT 235

Desvio fatal
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O condutor da cami-
nhonete L-200 Luiz Car-
los Gomes, que sofreu 
um acidente com sua 
família na tarde desta 
quarta-feira, não resis-
tiu aos ferimentos e veio 
a óbito. Sua esposa e um 
menino que estavam na 
caminhonete ficaram 
feridos no acidente.

 O motorista da car-
reta Volvo FH 12 380 
envolvido no acidente, 
relatou que seguia na 
MT-235 sentido Campo 
Novo do Parecis/ São 
José do Rio Claro, quan-
do um caminhão que 
seguia à sua frente pa-
rou bruscamente sobre 

a ponte. Para evitar um 
choque entre as duas 
carretas, o condutor do 
Volvo desviou para a 
contramão e bateu de 
frente com a L-200 com 
placas de Campo Novo 
do Parecis, que seguia 
no sentido contrário 
com a família. O im-
pacto foi tão forte que 
a carreta arrastou a ca-
minhonete por alguns 
metros.

 Já o condutor da car-
reta ultrapassada rela-
tou aos policiais que não 
parou o veículo sobre a 
ponte. Ele disse que se-
guia na rodovia a 60 km 
por hora (inclusive ele 
apresentou o tacógrafo 
que prova), e que tam-
bém pode provar que 

o condutor da carreta 
Volvo foi imprudente e 
estava em alta veloci-
dade ao tentar realizar 
a ultrapassagem. O ta-
cógrafo que o condutor 
da carreta Volvo apre-
sentou aos policiais não 
condiz com o do horário 
do acidente. Uma equi-
pe do SAMU foi até o 
local para socorrer as 
vítimas. O menino e a 
mulher foram socorri-
dos, mas não correm 
risco de morte.

Dois cachorros que 
estavam dentro da ca-
minhonete da família 
sobreviveram ao aci-
dente sem ferimentos 
e foram resgatados por 
uma equipe de reporta-
gem da RedeTV.

>> Parecis Net

Diário da Serra

A vítima conduzia uma caminhonete e estava com sua família
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A 2ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJMT) anulou nesta 
quarta-feira,  a sentença 
que absolveu o caseiro 
Anastacio Marafon, de 
55 anos, que confessou 
ter matado o ex-secre-
tário de estado, Vilceu 
Marchetti, no dia 7 de 
julho de 2014, em uma 
fazenda no Distrito de 
Mimoso, em Santo An-
tônio do Leverger.

O TJMT acolheu 
o recurso interposto 
pelo Ministério Públi-
co Estadual de Mato 
Grosso (MPE) que se 
colocou contra a sen-
tença de absolvição 
de Marafon. Quando 
o caseiro foi absolvi-

do, em julho de 2015, 
o MPE recorreu e pe-
diu a anulação do júri. 
Dessa forma, um novo 
júri deve ser realizado, 
porém, a data ainda 
não foi definida pela 
Justiça de Mato Gros-
so. crime

Vilceu Marchetti, 
de 60 anos, foi secre-
tário de Infraestrutura 
de Mato Grosso (Sin-
fra) durante o governo 
Blairo Maggi. Ele foi 
assassinado com três 
tiros no dia 7 de ju-
lho de 2014, em uma 
fazenda no Distrito 
de Mimoso, em Santo 
Antônio do Leverger. 
Anastacio Marafon 
confessou o crime, 
inicialmente alegando 
que o homicídio foi 
cometido porque o ex-

titular da Sinfra tinha 
assediado a mulher 
dele.

O caseiro foi levado 
a júri no dia 9 de julho 
de 2015 e, durante o 
julgamento, que durou 
quase 15 horas, o réu 
apresentou outra mo-
tivação para o crime: 
legítima defesa. Ma-
rafon disse que atirou 
em Marchetti depois 
que a vítima fez dispa-
ros contra ele usando 
uma espingarda.

Ele foi absolvido 
pelos jurados na ma-
drugada do dia 10 de 
julho e, na tarde da-
quele mesmo dia, foi 
solto da Cadeia Públi-
ca de Várzea Grande, 
região metropolitana 
de Cuiabá, onde ficou 
preso por um ano.

A prisão foi efetuada 
por policiais da Dele-
gacia Especializada de 
Entorpecentes (DRE), 
na quarta-feira a noite, 
na rodoviária da capi-
tal. A suspeita, 23 anos, 
carregava os tabletes 
de maconha dentro de 
uma mochila. Ela es-
tava acompanhada de 
um jovem, 20 anos, que 
seria o fornecedor do 

entorpecente. Segundo 
informações da asses-
soria de imprensa da 
Polícia Civil, a mulher 
tentou comprar uma 
passagem de ônibus, 
com destino a cidade 
de Alta Floresta Em 
monitoramento, a DRE 
percebeu quando o ca-
sal chegou à rodoviária, 
em uma motocicleta, e 
logo identificou o jo-
vem, conhecido trafi-
cante da região do CPA, 
em Cuiabá. Os dois fo-

ram abordados pelos 
policiais no estaciona-
mento da rodoviária. 
Dentro da mochila que 
a mulher carregava, os 
policiais encontraram 
quatro tabletes da subs-
tância entorpecente e 
mais um tijolo médio 
do mesmo produto. O 
traficante, que acom-
panhava a moça, ale-
gou que pegou a droga 
de uma terceira pessoa 
e se recusou a falar o 
nome e o local.  

O corpo do menino 
de 8 anos, desapare-
cido desde a última 
segunda-feira depois 
de se afogar enquan-
to nadava na Praia do 
Bosque, no Rio Gar-
ças, em Barra do Gar-
ças, foi localizado na 
manhã desta quinta-
feira. A criança estava 
com os pais e a irmã 

quando se afogou ao 
atravessar as margens 
do rio. De acordo com 
informações do Corpo 
de Bombeiros, o corpo 
do menino estava pre-
so às ferragens de uma 
ponte que está sendo 
construída. O local 
fica três quilômetros 
do local inicial onde 
ocorreu o afogamento 
na segunda-feira. Fun-
cionários que atuam 

na obra da ponte en-
contraram o corpo do 
menino e avisaram os 
militares.

Conforme o Corpo 
de Bombeiros, o ve-
lório do menino deve 
ser feito no municí-
pio de Rio Verde, em 
Goiás, onde a família 
vivia. Uma equipe de 
mergulhadores pro-
curou pela vítima por 
três dias.
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Anastácio Marafon confessou ter matado ex-secretário

A prisão foi feita pela equipe da DRE

TJMT anula júri que absolveu 
caseiro por morte de ex-secretário

Casal preso com 5 quilos de 
maconha iria para Alta Floresta

Corpo de criança que se 
afogou em rio é achado


